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RESUMO

Estetrabalho,que fez parteda disciplina de HandebolI, caracteriza-secomo um
exercíciode reflexão sobreo ensinodo esporteno contextoescolar.O aprendizadodo
handebolna escolae, especialmente,no ensinomédio deve proporcionaraos alunosa
oportunidadede conhecer,aprender,tomar gosto e manter o interessepela prática
esportiva.Tudo issocom objetivospedagógicosque transcendamos objetivosdo esporte
comofim somenteemsi mesmo.Com o presenteartigo,queremosenfatizara importância
do esporte na escola e, em especial, o ensino do handebol no Ensino Médio.
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INTRODUÇÃO

Desdehá muito tempo,a EducaçãoFísicaescolarvem seutilizandodos esportes,

taiscomoo futebol,o voleibol, o basquetebole o handebolcomoconteúdosprogramáticos

de suas aulas. Mas, o que vem ocorrendoé que os esportestornaram-seum grande

problemaparao ensinoescolar.A escola,quandoseaventurouno campodosesportes,fez

esportena escolae nuncaconseguiufazer esporteescolar.O máximo queconseguiu,foi

repetir o que se fazia no esporte fora da escola, ou seja, nas ruas, federações e clubes. 

É evidente que para a compreensãodo esporte, os alunos devem ser

instrumentalizadosalém das suas capacidadese conhecimentosque lhes possibilitam

apenas praticar o esporte.

Em síntese,para o esporte ter um tratamento pedagógicona escola deverá

possibilitar aos alunos o desenvolvimentomotor (aquisiçãode habilidadesbásicase

específicas),o desenvolvimentodas inteligências(destacam-sea corporal sinestésica,a

espacial,a interpessoal,a intrapessoale a lógico-matemática),trabalhara auto-estima
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(reforçandoacertosem gerale promovendointervençõespositivas)e, por fim, facilitar as

intervençõesdosprofessoresno sentidode trabalharprincípiosessenciaisà suaeducação

(cooperação, participação, emancipação, co-educação e convivência).

Parao alunoé muito maisfácil receberrespostasprontaspelo professor.O ensino

tradicionalse estruturadessaforma. Nele cabeao aluno apenasrepetir e buscaralcançar

determinadospadrõesde movimentos.Já as abordagenscríticasda pedagogiado esporte

advogamqueé necessáriocompreendero esportenosseusmúltiplossentidosesignificados

paranelepoderagir comliberdadee autonomia.Isto exigeir alémdacapacidadeobjetiva,

de saber afetivamentepraticar o esporte e ter a capacidadede integraçãosocial e

comunicativa.

Pela evidente facilidade e simplicidade,o handebolparececonstituir um meio

acessívelparaa educaçãodo movimento,dasuapercepçãoe darelaçãoentreindivíduos,e

assimpodeserconsideradoum importanteinstrumentoquea escoladispõeparaconcretizar

a sua missão.

Tendo em vista as qualidadese facilidadesdo handebol,resolvemosfazer este

ensaio,ondefalaremosdo handebole emespecial,o ensinodo handebolno ensinomédioe

tentaremosde forma organizadamostraros seusconteúdos,suasformasde aplicaçãoe o

papel do professor.

A pedagogia do esporte

As pessoasqueacreditampoderpraticareducaçãoqueremqueo ensinodo esporte

não seja algo isolado e desvinculadode compromissosmaiores com a formação da

cidadania.Ou seja,que o aluno aprendendoesporte,aprendavaloresmorais,aprendaa

pensarmelhor,aprendaa serautônomoe criativo. Não queremquea educaçãodesportiva

se restrinja a um mero jogo de pernase braços,corridase saltos,manuseiode bola e

obediência a regras.

SegundoPaes(2002),parase trabalharcom jogos coletivosé precisoconhecere



entendersualógica técnicae tática.Como,por exemplo,o handebolquepossui,do ponto

devistatático,basicamentedoissistemas:defensivoe ofensivo.A passagemdeum sistema

para outro, compreende-se como transição. Portanto, o handebol é um jogo de transição.

Quanto aos aspectostécnicos, inicialmente é importante eleger fundamentos

comuns(domíniode corpo,manipulaçãode bola, passe,recepção,drible e finalização)a

todos jogos coletivos.Posteriormente,deve-secaminharem direçãoao desenvolvimento

dos fundamentosespecíficosde cadamodalidadee, ainda,estruturaraçõesque visem a

trabalharsituaçõesde jogo. Paraestruturarmetodologicamentea pedagogiavisandoao

ensino dos jogos coletivos é preciso ter o conhecimentodessalógica e dar conta de

organizaresseconhecimento,planejandoseuaprendizado,promovendointervençõescom

graus crescentes de dificuldade.

Entretanto,paraefetivamenteestruturarumapedagogiado esporte,com o objetivo

decontribuir como processoeducacionalno ambienteescolar,é precisoavançarem outra

direção. Nesse contexto, o referencial sócio-educativoconstitui-se em outro ponto

sustentadordessaproposta.Essereferencialserácontempladona medidaem que,alémdo

enfoquetécnico-tático,importantena pedagogiado esporte,tambémse levarãoem conta

princípiosindispensáveisparao desenvolvimentoda personalidadeda criançae do jovem.

Destacam-se: cooperação, participação, convivência, emancipação e co-educação.

Mas isto faz com quesecrie um grandedilema,porquenasteoriastradicionaisda

educação,ou aspessoasensinam,num dadomomento,os conceitosintelectuaise morais

ou ensinamas habilidadesmotoras.O desafioseria então,ensinarconceitose técnicas

integradamente.

ParaKunz (2000), a teoria tem por sua vez a capacidadede anteciparas ações

práticas,masé a partir depropostaspráticasconcretasqueo desenvolvimentoteóricopode

tomar novo impulso.

SegundoFreire (1996), somenteuma metodologiaque leve em conta, tanto a



atividadeinternadapessoa,quantoàscondiçõesambientais,podevencero desafiodeuma

educaçãodesportivaintegrada.A metodologiafundamentadano inatismoinvesteapenasna

pessoa.A quesefundamentano empirismoinvesteapenasno ambientefora dapessoa.A

metodologiaconstrutivista, contudo, investe no meio, na região que integra pessoase

objetos de suas relações, ou seja, nas ações.

Uma pedagogiaconstrutivistapodeacrescentarao gestotécnicoa compreensãoa

respeitodaprópriaação,ou seja,o alunoqueaprendedeacordocomo modoconstrutivista

de ensinar,podesabero que faz. De posseda compreensãoo aluno podese libertar das

amarras da situação específica em que ocorreu a aprendizageme dispor de seu

conhecimento livremente para utilizá-lo de acordo com suas decisões.

ParaFreire (1996), quandoo aluno vive uma situaçãode chutar ou de saltar,de

modo a se depararcom dificuldades,com novidadesna ação;quandoessasnovidades

produzema necessidadede correçõesnaação;quandoos conflitos surgidossãosuperados

com pistasdadaspelo professor,com conversasentreos alunos,com tempoparao aluno

refletir sobrea própria ação,o resultadoé a compreensãoda própria ação.Essetipo de

pedagogiatem a intenção,não de dizer o que é certo ou errado,mas de fazer o aluno

exercitara crítica sobreo queestárealizando.Não defineo queé bom ou mal, masfaz o

alunoter consciênciasobreascoisasvividas no tempoe no espaço.Não obrigao alunoa

cooperar, mas o faz compreendera necessidadede associar seu conhecimentoao

conhecimento dos outros. 

E de que maneirase poderiaconseguirque o aluno voltassesua atençãoparaa

própriaação?Da maneiraquea atividadesugeridasetorneinteressanteparaele.E a forma

detornarumaatividadeinteressanteé atravésdaludicidade.Além disso,podemosentender

que, tudo que cria um conflito, uma contradição,tendea chamara atenção.Sugere-se,

portanto, que as atividades para ensinar handebol, sejam lúdicas e conflituosas.

O handebol para o ensino médio

Como disciplina, a educaçãofísica é parte integrante dos objetivos gerais e



educacionaisda escola.Comoesporte,o handebolpodeestarintegradonestadisciplinae

constituirum meioeducativoqueproporcionaráo desenvolvimentocorporale a integração

social do jovem.

Como afirmam Shigunov e Pereira (1993), o handebol como qualquer outro

desporto,pode proporcionaro desenvolvimentoda iniciativa, da disponibilidadee da

vontadedo jovem em melhorarassuascapacidadese resolveros seusproblemas,quando

conseguetransportarumaexperiênciadeaprendizagemmotoraorganizadaparaa suavida

escolar e social.

SegundoColetivo de Autores (1992), na 1ª, 2ª e 3ª sériesdo ensinomédio deve

ocorrer um aprofundamentoda sistematizaçãodo conhecimento.Nestasséries,o aluno

adquireumarelaçãoespecialcom o objeto,quelhe permiterefletir sobreele.A apreensão

dascaracterísticasespeciaisdosobjetosé inacessívela partir de pseudoconceitospróprios

do sensocomum.O alunocomeçaa perceber,compreendere explicarquehá propriedades

comuns e regularesnos objetos. Ele dá um salto qualitativo quando estabeleceas

regularidadesdosobjetos.É nessassériesqueo alunolida com a regularidadecientífica,

podendo a partir dele adquirir algumas condições objetivas para ser produtor de

conhecimento científico quando submetido à atividade de pesquisa.

No handeboldo ensinomédiodeve-seiniciar um trabalhode organizaçãocoletiva,

dandooportunidadeao jogadorde jogar em um sistemade jogo e procurarumaposição

específicaparaatuar,respeitandosuaindividualidadee capacidadetécnica.No entanto,não

é objetivo da EducaçãoFísica escolar formar atletas, mas nada impede que eles se

aprofundem no conhecimento dos esportes.

Comopossíveisconteúdosdo handebolparao ensinomédiotem-se:passepor trás

da cabeça,arremessode quadril, arremessocom salto lateral, arremessoretificado sem

queda,cinco passos,contra-ataque,cruzamentos,bloqueioofensivo,defesa5x0+1, tática

defensivae tática ofensiva. Estes conteúdosdiferenciam-sedas sériesanteriorespelo

aumentoda suacomplexidade.Isto é algo importantede se pensarna EducaçãoFísica,



pois,alémdesetrabalharatravésdo esportevaloresparao exercíciodacidadaniadeve-se,

também,ao longo da vida escolardo aluno aprofundaros conhecimentossobre cada

esporte.

Poroutro lado,comoa maioriadosalunosdo ensinomédioassociao handebolcom

as modalidadesesportivasregulamentadas,deve-semostrarque ele pode, também,ser

praticade outrasformas.Por essarazão,devemserelaboradassituaçõesem queosalunos

combinemelementosespecíficosda modalidadeesportivacom elementosestranhosa ela,

secriemnovassituaçõesdeaçãoe sevalorizea ludicidade.Osalunosdevemexperimentar

quesituaçõesde açãopodem,por um lado,serprefixadase, por outro,projetadaspor eles

mesmos.

Em relaçãoàs atividadeslúdicas pode-seutilizar como conteúdosos jogos da

cultura popular de região. Isso é uma medidaadequada,uma vez que essesconteúdos

poderãoser adaptadoscom certa facilidade ao ensinodo handebol,estabelecendouma

pontede ligaçãoentreo que já conheceme aquilo que devemvir a conhecer,porquea

diferençabásicaentreos jogos conhecidose o esporteseráa maior complexidadedeste

último, bem como seu maior grau de socialização.

Quantoao trabalhoautônomocomastécnicas,possibilita-seaosalunosa encontrar

os critérios de movimento mais decisivos e trabalhá-loscognitivamente;desenvolver

exercíciosbaseadosemseusconhecimentos;e reconhecerosproblemasquesurgem(medo

no arremesso com queda, por exemplo), verbalizá-los e oferecer possibilidades de solução.

É tarefa do professor,ou mesmodos alunos,prepararpara cadaaula materiais,

idéiase situaçõesdeensinoalternativos,quepoderãoserusadosdeacordocomo processo

que se desenvolve,ou ser introduzidosna aula, quandosolicitado. Fazemparte deste

trabalho, por exemplo, a obtençãode determinadosequipamentospara as aulas, a

preparaçãode placares,folhas-tarefa,fichas de observaçãoe a organizaçãode filmes e

fotos.

CONCLUSÃO



Na idadeescolaro esportecoletivo,emparticularo handebol,parececonfiguraras

estruturasquereúnemo conteúdoe ascondiçõesnecessáriasa umagradualorganizaçãoda

motricidadegerale do processode integraçãodo jovem com os outros,podendomesmo

tornar-seum meio facilitador da percepção,da coordenaçãoe da socialização,dado o

aproveitamentode umadisponibilidadenaturaldo jovem paraa exploraçãodo espaçodos

objetos e para a aprendizagem seqüencial a partir do uso do corpo e da inteligência.

Comovisto no presenteartigo,o conteúdoparao ensinodo handebolna educação

física não pode ser apenasprático. A realidadedo esportedeve ser constantemente

problematizada para torná-la transparente e para saber decidir sobre o que ela poderia ser.

O professorprecisacriar situaçõesde ensinocom amploespaçode ação,levando

em consideraçãodeterminadosrequisitos,isto é, construiruma seqüênciade situaçõesde

ensino que abram espaços de ação para os alunos.

Trata-setambémdeum papelmodificadodeprofessor,querequeroutrasatividades

além daquelasdeterminadaspelas tradicionaisatividadesde planejamentoe execução.

Visto queo ensinopodesercompreendidocomoumainteraçãoorientadaparao objetivoe

conteúdo, espera-sedo professor um desvio da dominância comunicativa e um

direcionamento à comunicação de igual, para professor e aluno.

E, comoúltimo ponto,destacadocomobalizadorde umapropostapedagógicapara

o handebolescolar,é a diversificação.Esseprocedimentoé fundamentalno processode

ensinoe na aprendizagemdo handebolno ensinomédio,poisé por meio dadiversificação

demovimentosqueos alunospoderãoter acessoaoesporte,conhecendoasalternativasde

práticas e assim ampliar seu universo de possibilidades.
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